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Fig. 0.1: Logo da empresa DBServer




	    	
	   	


		

			Prefácio

	
			Desde 2011, venho compartilhando na web princípios e métodos ágeis. Neste guia apresentarei uma 
visão prática sobre Agile e Scrum, a partir da seleção dentre mais de 300 posts publicados sobre 
agilidade e cotidiano em http://jorgekotickaudy.wordpress.com e em minha coluna no site de conteúdo http://www.baguete.com.br.

A estrutura e organização deste guia reforçam a ideia de que 75% do entendimento e sucesso na adoção de qualquer método recaem sobre pessoas e autoconhecimento, o quanto elas entenderam e praticam de fato ou quanto é meramente operacional ou marqueteira. Ao iniciar um projeto, workshop, evento ou mais um dia de trabalho, é fundamental que saibamos por que estamos ali, qual a expectativa de valor.

Este livro compartilha 25 anos de mercado, quatro deles em metodologias ágeis. O objetivo deste livro é mostrar a prática e os princípios por trás de um time Scrum, conceitos vitais para o entendimento e sucesso de todo e qualquer time ágil. Para fazer certo tem que entender os porquês.
A cobertura é de 360°, teoria, princípios, métodos, técnicas, pessoas, antes e depois, com lições aprendidas, sem meias palavras, característica recorrente no blog e no baguete. A teoria todos sabem, o difícil é o que não está escrito: aqui mostro tudo aquilo que não está no Scrum Guide.

	    	
	   	


		

			Apresentação

	
			Nos últimos anos, o desenvolvimento de software tem se tornado um componente vital nos negócios das empresas. Profissionais, empresas (públicas e privadas) e negócios dependem, de forma crescente, de software para decisões estratégicas, táticas e operacionais. Por este motivo, devido ao papel cada vez mais estratégico do software para as empresas, o desenvolvimento de software precisa ser executado em um ritmo cada vez mais acelerado e está sujeito a uma cadeia de mudanças que são inerentes ao processo. 

As condições de mercado se alteram rapidamente, as necessidades dos usuários finais variam e fatos novos de mercado emergem sem aviso. É preciso ser rápido o suficiente para dar uma resposta adequada ao ambiente de negócio, o que exige maior fluidez, flexibilidade e capacidade de adaptação a mudanças. Neste ambiente, a baixa qualidade tem se tornado cada vez menos tolerável.

O software por sua própria natureza deveria ser projetado para se adaptar a essas mudanças. Porém, os desafios para o desenvolvimento de software vão muito além dos aspectos técnicos. Fatores organizacionais, culturais, pessoais, econômicos e legais são exemplos de aspectos não técnicos que contribuem para tornar o desenvolvimento de software uma atividade relativamente complexa. Desenvolver software é difícil, e desenvolver software de qualidade e com valor agregado para o cliente é ainda mais desafiador. 

Temos observado nos últimos anos um crescente interesse pelas metodologias ágeis de desenvolvimento de software. O principal objetivo dessas metodologias é compartilhar práticas de desenvolvimento de software de forma alinhada aos desafios da sociedade moderna. Seu surgimento, no final da década de 90, formalizou-se com o manifesto ágil em 2001. 

O Scrum é uma das metodologias ágeis mais conhecidas e mais utilizadas na indústria atualmente. Seu foco é na gestão de ciclos iterativos de desenvolvimento de projetos e tem como premissa a inspeção e a adaptação constantes. É relativamente simples e fácil de aprender, porém, difícil de executar, pois não basta apenas aprender a técnica. É preciso entender e enxergar desenvolvimento de software através de uma perspectiva diferente, alinhada com tudo o que escrevi nos parágrafos iniciais desta apresentação. E é neste contexto que surge esta obra escrita pelo Jorge Horácio Audy.

Por alguns anos tive a oportunidade e o prazer de ministrar conteúdo relacionado a gerenciamento de projeto de software no Bacharelado em Sistemas de Informação da Faculdade de Informática da PUCRS. Scrum era um dos tópicos abordados em aula. Sempre que possível, eu dizia aos alunos que as técnicas, conceitos e ferramentas que eles estavam aprendendo formavam o conjunto mínimo necessário de informações que eles deviam conhecer. O que faria mesmo a diferença era a forma como eles iriam atuar no dia a dia, considerando as pessoas e os ambientes onde elas estão inseridas, os imprevistos, os problemas e os desafios comuns que são inerentes ao desenvolvimento de software nos dias atuais. Entretanto, raramente vemos isto documentado em livros, sejam eles escritos para apoio ao ensino ou voltados para os profissionais de determinada área. 

O que o Jorge faz neste livro é exatamente o que não vejo em outras obras sobre Scrum. Com um embasamento teórico refinado e com diversos exemplos práticos, o autor nos brinda com um texto fácil e prático, recheado de dicas, conselhos e recomendações, tendo como base sua experiência recente e intensa de trabalho com Scrum e metodologias ágeis como um todo. Em resumo, é literalmente uma visão em 360 graus do Scrum, onde o autor compartilha toda sua vivência com a prática da metodologia, buscando promover e fomentar o aprendizado vicário na sua forma mais pura e direta. Afinal, conhecer técnicas, ferramentas e conceitos é o mínimo. O que faz mesmo a diferença é nossa capacidade de interpretar, adaptar para a nossa realidade e executar aquilo que conhecemos e aprendemos. Boa leitura!

RAFAEL PRIKLADNICKI

Professor da Faculdade de Informática da PUCRS, Diretor do Parque Científico e Tecnológico da PUCRS (TECNOPUC), Coordenador do Grupo de Usuários de Metodologias Ágeis do RS (GUMA-RS)

	    	
	   	


        

            
                
                    Capítulo 1:
                
                Modelo mental
            

            
    
            A vida é feita de mudanças e ritos de passagem, repleta de simbolismos e significados. Podemos ter sorte, mas quanto maior nosso nível de consciência e preparo para enfrentar cada nova etapa, maior a chance de sucesso. Vamos começar refletindo um pouco sobre isto, quem somos, o que e por que fazemos, como percebemos e somos percebidos, o quanto é consciente ou inconsciente.

            
                
                    
                        
                            1.1
                        
                        Escotismo
                    

                    
                        

"Se tiver o hábito de fazer as coisas com alegria,
raramente encontrará situações difíceis" 
 --Sir Robert Baden-Powell



                        Uma obra que compartilha muito mais que princípios e métodos ágeis, mas a convicção de que é possível termos melhores resultados por meio de um ambiente de trabalho mais saudável e inteligente.

                        Eu não apreendi agilidade a partir de um curso ou experiência, foi a partir da percepção de que eu seria mais feliz se conseguisse agir no trabalho da mesma forma que agia aos finais de semana no escotismo.

                        O papel de um chefe escoteiro não é o de chefiar, ele lá está para orientar. Não para impor, mas para facilitar o aprendizado ouvindo a opinião dos jovens e permitindo que eles opinem, discutam, escolham e experimentem, tentem de diferentes formas e aprendam com isto. Aprender fazendo!

                        Uma seção escoteira possui planejamento de ciclos, divididos em meses, com um planejamento específico para cada sábado. Cada ramo possui suas reuniões de autogestão, os lobinhos em Rocas de Conselho, escoteiros e sêniores em Cortes de Honra, os pioneiros em Assembleias, todos exercendo uma liberdade com responsabilidade.

                        Cada jovem possui habilidades e agrega mais em alguma função, todos possuem direitos e deveres frente à sua equipe. Acima de tudo, não se acomodar, buscar superar seus limites, com segurança, um apoiando o outro, comemorando os acertos e aprendendo com os erros.

                        Se cada um trabalhar da mesma forma como um jovem pratica escotismo, a agilidade será mera consequência.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        Muros e feudos
                    

                    
                        

"Os membros de uma equipe vencedora lutam contra os seus concorrentes. Os membros de uma equipe perdedora lutam entre si." 
 --Joseph M. Juran



                        Já está na hora de todas as empresas derrubarem os muros e defesas existentes entre as diferentes áreas e equipes envolvidas na indústria de software. O que ainda vemos são fortificações em que as áreas competem entre si.

                        Não existe “minha parte” e “parte deles”, existe um serviço a ser realizado ao cliente. A solução não é difícil: é preciso estabelecer um processo em que cada equipe enxergue seu papel no todo, com muita interação, iterações e antecipação.

                        A proposta é termos uma única perspectiva de negócio, todos cientes e envolvidos. Ainda hoje o que se vê é o estabelecimento de feudos, cada qual preocupado a não ser o culpado, fazendo a sua parte. É preciso mais que isso, é preciso ter uma visão holística, sinérgica, colaborativa.

                        [image: Muros e feudos]
Fig. 1.1: Muros e feudos




                        Devemos lançar mão dos meios e estratégias possíveis e disponíveis para estabelecer a melhor comunicação e convergência. Uma empresa é como um relógio: de nada adianta uma peça ser de ouro se o encaixe nas demais peças não for preciso; todas têm que trabalhar em sincronia e em função de um único objetivo.

                        Acredito na desconstrução de muros e conveniências, em ecossistemas colaborativos, onde todos façam o seu melhor, para ter orgulho do resultado final. Métodos ágeis não são mágicos, dependem de interesse, engajamento, trabalho duro, antecipação e comunicação. A solução real passa por mobilização, capacitação, coaching, realismo e bom senso.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.3
                        
                        Desarmando rótulos e paixões
                    

                    
                        

“Falta de tempo é desculpa daqueles 
que perdem tempo por falta de métodos.” 
 --Albert Einstein



                        Gosto de dedicar tempo para analisar os comentários que recebo em artigos ou escuto em eventos, tentando entender o que tem por trás de cada apego, resistências e muros.

                        Tenho convicção de que o problema são as paixões humanas na busca da polarização por rótulos. Tendemos a ser 100% a favor ou contra algo, capitalismo, socialismo, anarquia, agilidade, construtivismo, como se tudo não tivesse coisas boas e ruins. Ao escutarmos qualquer rótulo que represente mudanças, entramos em modo defensivo.

                        Muitas pessoas assistem a palestras ou cursos sobre métodos ágeis e não percebem os alertas de que não é bala de prata, que não é a derradeira solução para todos os problemas. Métodos ágeis oportunizam que os problemas sejam percebidos antecipadamente, destacam falhas na comunicação e geram a oportunidade para que todos os envolvidos contribuam de fato na estratégia, o restante é trabalho duro a cada dia.

                        Não tenho certeza se é do ser humano, latino, brasileiro ou gaúcho, mas adoramos polarizar, somos a favor ou contra o rótulo. Não importa se o rótulo é tangível ou intangível, se é uma corrente de pensamento, método, pensamento, time de futebol, partido político etc., chega a ser irracional.

                        Muitas pessoas NÃO me questionam quanto a uma das técnicas, um conceito, uma prática, aplicabilidade de um tipo de reunião ou artefato, quais são os pontos prós e contras de uma dinâmica. Apenas questionam o rótulo e normalmente são contra tudo, como se fosse tudo ou nada.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.4
                        
                        Sociedade industrial ou do conhecimento
                    

                    
                        

“Toda empresa precisa de gente que erra, 
que não tem medo de errar e que aprenda com o erro.” 
 --Bill Gates



                        Estamos tentando migrar de uma sociedade industrial, baseada na Administração clássica e mecanicista de Taylor e Fayol, para uma sociedade do conhecimento. As principais escolas apontam a necessidade de priorização das pessoas, instigando o senso de pertença e motivação para fazerem mais e melhor, atraindo e retendo talentos criativos e empreendedores. 

                        Desde os primórdios da revolução industrial, é comum trabalhar doze horas em um dia, sempre com prioridade na quantidade e não na qualidade, desconsiderando os efeitos da fadiga. No fim, a pessoa que exige carga horária dobrada e pressão desmedida é a mesma que assinará os cheques para concertar, manter o legado e refazer mais adiante. 

                        Esta realidade industrial treinou e ainda treina gerações de profissionais frustrados, que se contentam em fazer muitas coisas ao mesmo tempo com baixa qualidade. Mudar este modelo mental exige esforço e necessita que prestemos atenção a cada oportunidade de reiterar o valor dessa mudança. 

                        O segredo está no senso de pertença. Se antes éramos pagos para executar e não questionar, um novo modelo mental espera que as pessoas se interessem, que participem, dediquem-se à construção de algo que dê orgulho a todos os envolvidos, gerando valor para a empresa e para si mesmo.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.5
                        
                        Autoconhecimento
                    

                    
                        

“Os problemas significativos que enfrentamos não podem 
ser resolvidos no mesmo modelo mental que os criou.” 
 --Albert Einstein



                        Métodos ágeis, management 3.0, equipes de alto desempenho, está na hora de tentar fazer do trabalho um local que mereça nossa presença por mais de 10 horas a cada dia, considerando o deslocamento e almoço. O primeiro passo é o autoconhecimento. Entender como você e outras pessoas se comportam no trabalho. Exemplificarei sob a ótica da felicidade:

                        
	
Apaixonados: estão onde querem estar, creem, querem crescer e colaborar. São minoria; fazem seu melhor e sentem-se felizes mesmo sem reconhecimento.

	
Bem-resolvidos: racionais e focados, agregam valor e fazem a diferença. Enquanto estiverem ali, farão seu melhor, agregando a eles e à empresa.

	
Acomodados: não refletem muito sobre o assunto, está bom como está. Estão satisfeitos fazendo a sua parte, conforme lhes foi proposto ou ordenado.

	
Indecisos: projetam sua ansiedade e inquietação na empresa e nos colegas. Ansiosos com a função, cargo, processo, alternam sua posição e opinião.

	
Insatisfeitos: orgulham-se de suas insatisfações, mas sem abertura a debates. Não procuram soluções e mesmo assim vão desconstruindo as coisas ao redor.

	
Problemáticos: são aqueles com temperamento que frequentemente geram problemas. Inconscientemente vão provocando ruído e desconforto sem objetivo.



                        Navegamos entre diferentes perfis, mas se eu pudesse optar, elegeria um time inteiro de bem-resolvidos. Devemos dar nosso melhor no lugar onde estamos, de forma racional, madura, isenta e objetiva.
Se não temos orgulho daquilo que, e com quem, fazemos, façamos mesmo assim o nosso melhor. Desta forma, vamos aprender e crescer. Mesmo em um ambiente difícil, isso nos dará maturidade e visibilidade que abrirão oportunidades para chegar aonde queremos, o que às vezes é outro lugar.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.6
                        
                        Não mudo nada porque não posso mudar tudo
                    

                    
                        

"A alegria que se tem em pensar e aprender
 faz-nos pensar e aprender ainda mais." 
 --Aristóteles



                        Graduei-me em 1987. Desde então vejo empresas investirem em certificações como 5S, 6Sigma, CMMI, ITIL, MSF, PMBOK, MPS-BR. Agora é Lean, Scrum, XP, Safe, todas prometendo ser a derradeira solução e talvez todas sejam!

                        Mas não existe receita prescritiva garantida. A solução é adaptativa. Dentre as alternativas conhecidas, opte por aquelas que mais casam com os seus valores. Esforce-se em adotá-las e adaptá-las à sua realidade, contexto, história e pretensões, valorizando a cultura corporativa e as pessoas.

                        Quanto à adoção de métodos ágeis, o fato de uma empresa não conseguir implantar 100% de agilidade não a impede de melhorar. Quem se diz ágil, mas só aceita mudar tudo ou nada, precisa enxergar a mudança com agilidade, com releases, iterações, cadência e melhoria contínua. 

                        A minha sugestão é de que agilidade não é só para gerenciamento de projetos: é para tudo, é para a vida. Veja a empresa, setor, equipe e carreira como algo que merece uma abordagem ágil. Dê o exemplo, seja solução, não problema.

                        Quer validar essa percepção? Participe de eventos, palestras, grupos de usuários e comunidades de prática, e perceberá que não está sozinho. Estamos todos no mesmo barco, estamos tentando, evoluindo, aplicando agilidade na agilidade.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.7
                        
                        Felicidade
                    

                    
                        

“O segredo do sucesso não é prever o futuro. 
É preparar-se para um futuro que não pode ser previsto.” 
 --Michel Hammer



                        Muitos se enganam quanto à busca da felicidade no trabalho. Alguns confundem vídeos e livros mostrando o lado legal de trabalhar em empresas ágeis, relatos e posts de agilistas surfando, andando de bicicleta, saindo com os amigos, fazendo esporte, e deduzem que é só isso.

                        Queremos ser felizes, mas a felicidade no trabalho está atrelada a resultados, mesmo que muitas pessoas vejam empresas descoladas e se iludam achando que eles só se divertem e não prestam contas por resultados. Na minha visão, temos nosso tempo dividido em três partes iguais:

                        
	
1/3 Descanso (sono) – Estou partindo do princípio tradicional de 8 (oito) horas de sono diário, ciente de que flutua com a idade e opções pessoais;

	
1/3 Lazer – Quando não estamos dormindo ou trabalhando, temos total liberdade para aproveitar (ou desperdiçar) ao máximo nossos dias;

	
1/3 Trabalho – Temos que buscar um ambiente que nos proporcione ou pelo menos não impeça nosso crescimento e satisfação, com foco em carreira.



                        O maior objetivo no trabalho é construir uma carreira, o que difere do lazer, pois trata-se de um contexto em que existem direitos e deveres com diferentes interesses e interessados. Só dá certo se entendermos a felicidade como crescimento e como parte de algo maior, antecipando, aprendendo e fazendo a diferença.

                        Ser feliz no trabalho é colaborar e contribuir na construção de um time vencedor, ver sua carreira decolar inserida na organização. Mas, eventualmente, também é saber a hora de pular de um barco que não o valoriza e só busca resultado a qualquer custo.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.8
                        
                        Individualismo ou coletivo
                    

                    
                        

“Inteligência é a capacidade de se adaptar à mudança.” 
 --Stephen Hawking



                        Em uma equipe ágil não há espaço para estrelismo. Se você quer ser o centro das atenções ou fica reiteradamente colocando alguém da equipe em foco, pró ou contra, reveja seus conceitos. O objetivo é o equilíbrio do coletivo, na certeza de que o crescimento, ideias e boas iniciativas estão abertos a todos para participarem e colaborarem com a melhoria contínua.

                        Acredito em abordagens construtivistas, especialmente no valor de se trabalhar verdadeiramente em equipe, com claro entendimento do que isto significa. Devemos ter orgulho do que e como estamos trabalhando e construindo. Afinal, passamos mais tempo com nossos colegas de trabalho do que com nossas famílias, isso diz tudo!

                        O primeiro passo é conhecermos melhor aqueles com quem trabalhamos cotidianamente, quer sejam nossos colegas de equipe, empresa, clientes e fornecedores. Qual o maior ganho na realização de retrospectivas, reviews, debates e outras dinâmicas ágeis? É para nos aproximarmos uns dos outros, deixando de ser apenas mais um.

                        Cabe a cada um de nós o papel de conhecer e valorizar a contribuição de cada um, investir no potencial de crescimento de todos, equilibrar as diferenças que sempre existirão em um time, para assim torná-lo mais forte e vencedor. Não se tem sinergia em meio a conflitos e desconfianças, apenas na colaboração e convergência.

                        O pior caminho é ficar criticando ou elogiando alguém em demasia. Não há ser humano que aguente de forma isenta um bombardeio de responsabilização, prós ou contras. Após inúmeros “Você não tem jeito” ou “Você é o melhor”, o tal cidadão corre o risco de começar a acreditar nessas bobagens e acabará metendo os pés pelas mãos.

                        O ambiente de trabalho refletirá os valores que cultivamos na nossa vida particular, mas esta é uma via de mão dupla. Podemos melhorar em ambos se começarmos a repensar nossos valores de forma positiva. Pensar em todos os envolvidos, em si como parte e não como todo, evitando o embate inócuo e desnecessário.

                        Não é fácil para ninguém. Devemos contar uns com os outros, pois se o time vencer, todos vencem. Se o ambiente é saudável, se de fato somos ágeis, não precisamos nos preocupar em sermos “vistos” ou não. A construção é de todos, mas a contribuição pessoal acabará nos distinguindo.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.9
                        
                        Confiança e melhoria são como uma poupança
                    

                    
                        

“Nós somos aquilo que fazemos repetidamente. 
Excelência, então, não é um modo de agir, mas um hábito.” 
 --Aristóteles



                        A TI escolheu mudar a metodologia e tem a convicção de que isso vai ser bom para todo mundo; decisão esta, que aconteceu após décadas trabalhando em modelos mais tradicionais e comando-controle. É preciso algum tempo para aprender a trabalhar diferente e mostrar a que viemos. A prioridade deve ser aproveitar os aprendizados iniciais para que resultados comecem a ser percebidos e comecemos a formar um novo modelo mental.

                        Acima de tudo, temos que nos conscientizar de que a confiança da empresa e clientes é como uma poupança: você começa a depositar pequenos valores, que vão sendo corrigidos e, com o tempo, vão se avolumando e depois poderemos sacar. É um ciclo virtuoso. Algumas vezes o cliente compra a ideia desde o inicio, mas normalmente eles precisam ver acontecer para acreditar.

                        Mais que isso, um banco em que você possui uma boa poupança lhe facilitará o crédito. Estabelece-se um modelo de reciprocidade, dada a confiança e boa relação de negócios. Com o cliente é igual, ele lhe dará tanto crédito quanto você estabelecer uma boa relação e gerar bons negócios para ele. Se ele começar a receber software de valor a cada duas semanas, começará a confiar cada vez mais em suas orientações.

                        Não espere sanar décadas de maus hábitos e débitos técnicos em algumas semanas. Ouço desenvolvedores exaltados dizendo que estão fartos de não terem a oportunidade de fazer melhor. Esquecem que algumas semanas antes havíamos iniciado um processo de mudança e que ela envolve questões culturais e de confiança que precisam ser estabelecidas em outros patamares. Isso leva tempo e exaltar-se e polarizar não ajuda em nada, pelo contrário, só posterga seus objetivos.

                        Pedir e ficar reclamando é um resíduo histórico dos tempos de comando-controle, quando nos restava apenas reclamar. Agora a responsabilidade é nossa em gerar argumentos, negociar, gerar fatos, agilidade na agilidade, pois a melhoria é iterativo-incremental também para o processo.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.10
                        
                        Mudança de hábito
                    

                    
                        

“O hábito nunca é bom, nem sequer o hábito de fazer boas ações. As boas ações, quando se tornam hábito, deixam de ser atos de virtude. O verdadeiro bem só é alcançado com esforço.” 
 --Immanuel Kant



                        Nosso cérebro não é capaz de lidar com o imenso volume de informação que nossos cinco sentidos captam a cada milésimo de segundo. Para resolver esta restrição, ele tenta trabalhar somente com a mudança. Para isto ele abstrai e deduz muito do que acreditamos estar sentindo.

                        Somos a compilação de nossos hábitos desde a hora que acordamos, tomamos café, nos deslocamos para trabalhar, trabalhamos e assim por diante. Quantas vezes nos perguntam sobre algo que esteve à nossa frente e que não percebemos?

                        Aprender algo novo exige desaprender o antigo, isso consome energia e recursos, um processo que pode gerar ansiedade e ativar nossas defesas psíquicas, dificultando nossa percepção e raciocínio crítico para realizar a mudança com sucesso.

                        No livro O poder do hábito, de Charles Duhigg, aprendemos que cada hábito possui um gatilho que nos faz entrar no piloto automático, e executar uma rotina que fazemos sem refletir. Finalmente, há a recompensa, que mostra que esse hábito vale a pena ser utilizado novamente no futuro.

                        Refletir sobre hábitos me faz lembrar artigos sobre PNL (Programação neurolinguística), mudança, parceiros de viagens, feedback e retrospectiva, sobre o entendimento das dezenas de teorias que nos ajudam a entender os mecanismos psicológicos e sociológicos em que estamos imersos. 

                        Os piores hábitos são aqueles que não trazem uma recompensa real, ou seja, quando o resultado atingido é uma falsa impressão criada pelo nosso inconsciente. A mudança de maus hábitos, como inércia, sedentarismo, procrastinação, fumo ou álcool depende da substituição da rotina que nos leva a essas pseudo-recompensas.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.11
                        
                        Morte às baias e aos gaveteiros
                    

                    
                        

"As oportunidades para melhorias existem em grande quantidade, 
mas não mandam aviso." 
 --Joseph M. Juran



                        Morte às baias e aos gaveteiros, verdadeiras trincheiras, feudos onde seus senhores se protegem. Chega da falsa sensação de segurança atrás de painéis estofados de cor bege, mesas oblíquas que na década de 90 foram adquiridas por verdadeiras fortunas, cheias de regulagens e configurações individualistas.

                        Morte às dezenas de salas em um único andar, paredes desnecessárias, armários e quilos de papéis guardados por anos e já amarelados, que nunca foram acessados neste ínterim, fim às tralhas armazenadas, sobre as quais, quando perguntamos, ninguém sabe de quem são e para que servem.

                        Cada vez mais empresas investem em ambientes abertos, com grandes mesas onde gestores e equipes sentam-se lado a lado. Em contraposição, alguns se agarram a mesas individuais a uma distância segura de dois metros das mesas mais próximas, sonhando um dia ter uma sala envidraçada, uma sala de chefe.

                        A cada ano se consolidam ambientes mais amplos, abertos, pouco espaço pessoal e muito espaço comum, mesões coletivos sem gaveteiros nem divisões, cada vez mais laptops em vez de desktops, ambientes descontraídos, e cada vez mais inspiradores com seus espaços de descompressão e cozinhas.

                        Se por um lado aproxima, simplifica e otimiza a comunicação e interação humana, é um grande desafio para o bom senso de cada um. Ambientes ágeis do século XXI exigem mais disciplina que salas, baias e mesas individuais do século XX, afinal, há direitos e deveres.

                        Cada um possui espaço em um locker, para poucos itens pessoais protegidos. O restante é alçada dos times definir as regras de convivência, desde o ruído ao uso de espaços e objetos comuns, um treino diário de auto-organização.

                        Ambientes ágeis e inspiradores são como os novos condomínios nos quais moramos: os apartamentos são menores do que sonhávamos no passado, mas o espaço comum tem espaço kids e gourmet, sauna, piscina, fitness, cyber café etc.

                        Empresas que são os ícones desta nova ordem, como Google, Facebook, Yahoo, Pixar, Apple etc. têm muito mais que isso em todos os aspectos. Elas vão além, com espaços que são verdadeiros playgrounds, mas que vêm acompanhados de outras responsabilidades.

                        O importante é que esse caminho não tem volta, assim como o uso permitido de bermudões e sandálias, cancelando exigências insanas de roupa social em épocas do ano com temperaturas de até 40° em um país tropical.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.12
                        
                        Equilíbrio
                    

                    
                        

“Viver é como andar de bicicleta: 
é preciso estar em constante movimento 
para manter o equilíbrio.” 
 --Albert Einstein



                        O segredo da agilidade é o equilíbrio, como no Yin-yang do Taoísmo, forças fundamentais, opostas e complementares. Olhar só por uma lente sempre nos leva à miopia, afinal polarizações e simplificações são ingênuas:

                        

Individualismo x coletivo

Tudo na agilidade necessita do coletivo. É a forma de potencializar cada momento e resultados, a partir daquilo que de melhor cada um tem para contribuir. Mas o coletivo não pode abafar o pensamento e opinião individual; o contraditório é a receita de um time vencedor.

                        

Qualidade x entrega

Há uma eterna e saudável discussão entre cumprir o prazo e subir a régua da qualidade. O embate entre resultado hoje e continuidade amanhã, qualidade e orgulho, não é para ser dolorido; deve ser provocativo, bem argumentado. É buscar o equilíbrio de ontem, de hoje e de amanhã.

                        

Conforto x mudança

As pessoas têm medo de mudar, mesmo para melhor, arraigadas às suas zonas de conforto. Porém, cada vez mais pessoas e empresas começam a repensar seus valores, lutando contra a mesmice, o fazer mais do mesmo como sempre foi feito, cientes de que poderiam tentar diferente.

                        

Felicidade x resultado

Os conceitos de ambiente inspirador, felicidade, descompressão e orgulho estão atrelados a resultados. Nada disso tem valor se não os usarmos para superação, inovação, empreendedorismo e entrega contínua de valor. Felicidade não quer dizer lazer, o objetivo ainda é o negócio.

                        

Inovação x domínio

A inovação não vem da pressão, mas da inspiração de diferentes fontes; é sair da caixa, é o ócio criativo. A inovação pressupõe instigar a mente e aceitar o risco de tentar e errar ─ provavelmente mais errar do que acertar ─ mas, por outro lado, tem horas em que não dá para arriscar.

                        

Transparência x educação

Esse é um dos embates mais importantes. Já vi de tudo: prepotência, destratar estagiário, sair e bater a porta no meio de uma discussão, ataque pessoal no meio de um debate de ideias. Para estes, sugiro rever seus conceitos e ler um bom livro de etiqueta no trabalho. Transparência tem muito a ver com bom senso e educação.

                        

Planejado x extras

A aceitação de mudanças, mesmo no final do Sprint é uma provocação, pois a aceitação depende de racionalidade, de real valor para o negócio e viabilidade. A equipe sempre deve ter o senso de pertencimento e questionar, pois se cada um sente o projeto como seu, vamos querer fazer o que é certo.

                        

Multidisciplinaridade x especialista

Cuidado, precisamos de especialistas. A construção de produtos diferenciados exige profundidade de conhecimento. A multidisciplinaridade desejada é para desimpedir gargalos. Não queremos ou esperamos que todos façam tudo sempre, mas queremos especialistas com flexibilidade.

                    
                    

                

        

OEBPS/dbserver.png
d

DBScrvVER





OEBPS/cap01img01.jpg
GOVERNANGA

FORNECEDORES

DESENVOLVIMENTO





OEBPS/cover.jpeg
Um guia completo e pratico de agilidade

SCRUM 360

Casa do
Cddigo JORGE AUDY







